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Mártires da Liberdade 

A data de 19 de Outubro faz-nos 
recordar os nomes de alguns mártires 
da liberdade, de algumas das vitimas 
dessa liberdade, que tanto sangue fez 
derramar e tantas ruirias provocou. 
A galeria dos assassinados nos úl-

timos tempos do regime liberal é o 
mais vibrante grito de revolta que po-
demos soltar contra a mentira liberal: 

El-Rei D. Carlos, Príncipe Real D. 
Luiz Filipe, Padres Fragues e Barros 
Gomes, Presidente Sidónio Pais, Dr. 
Antonio Granjo, Machado dos Santos, 
Carlos da Maia, Tenente Alberto Go-
mes, Capitão Camacho, Tenente Alfre-
do de Mora is,Sarmento, Dr. Silva Di. 
as, etc., etc., etc. 

Aí ficam os nomes de alguns dos 
que baquearam ao serviço da Pátria, 
vitimas de um regime provocador do 
crime e da covardia. 
A todos prestamos a nossa sentida 

e respeitosa homenagem, rogando a 
Deus a fé e o ânimo bastantes para 
continuarmos a luta encetada por ou-
tros, dispostos tambem a morrer ou 
vencer. 

A► FRANQUEIRA 

O Castelo de Faria foi visita-

do •piDr eminentes prefessores 
da Universidade de Porto 

Na tarde de sexta-feira passada es-
teve nesta cidade o erudito professor da 
Faculdade de Ciencías, da Universi-
dade do Porto,snr. Doutor Mendes Cor-
rêa acompanhado dos assistentes e se-
cretario do mesmo estabelecimento de 
ensino superior snrs. Doutor Santos Ju-
nior, Doutur Rui de Serra Pinto e To-
maz Pessoa. 

S. Ex.As que vieram visitar, a con-
vite da direcção do Grupo Alcaides de 
Faria, por intermedio do snr. Eleuterio 
Cerdeira, us ruirias do Castelo de Faria, 
foram recebidos pela direcção deste 
grupo, Prior de Barcelos reverendo 
Alexandre Gaiolas, presidente da Asso-
ciação Comercial e representantes da 
imprensa local, na sua sede, proviso-
riamente instalada no edifício do Ban. 
co de Barcelos. 

Depois dum prolongado e minuci-
oso exame ao rico espolio que carinho-
samente a direcção do grupo Alcaides 
de Faria tem reunido, de. forma a cons-
tituir um interessante museu, os ilustres 
visitantes tiveram as mais lisonjeiras e 
justas palavras de incitamento e louvor 
para esta tão prestante como util agre-
miação. 

E' que já ali se encontram reunidos 
e dispostos em bóz ordem fragmentos 
de ceramica, anees, pesos, peças de 
adorno e de combate que remontam á 
distanciada epoca romana ou muito 
possivelmente pre-romana. 
0 período medieval está largamen-

te representado por pelouros de cata 
pulta, dardos, virotes, punhos de espa 
da, esporas, mós de cambão, machados 
etc. etc. 

Não só para a historia e para a 
arqueologia, mas muito principal-
mente para nós barcelenses, o que no 
pequeno museu se reune é motivo de 
justo orgulho. 
E testemunha do nosso passado 

heroico, é atestado do nosso esforço 
de antanho! 

Terminada esta visita foi servido 
aos ilustres hospedes e mais pessoas 

PARA A FRENTE O ESTADO NOVO 

Tem-se falado, muito em Estado Novo em processos novos e nem 
toda a gente compreendeu, ou finge não compreender, p que isso é, em que 
consistem as novas directrizes políticas e sociais que defendemos. 

Todos se lamentam de malos; todos apregoam e gritam contra os de-
feitos da nossa época; mas quando se lhes fala em doutrinas de renovação 
e revolução, nem todos êsses, se atrevem a reconhecê-las, a dar-lhes acata-
mento. 

Esses, que reconhecendo males, criticam por criticar, são os peores 
inimigos que » Idea Nova encontra na sua marcha, peia descrença que ma-
nifestam e pelo apatismo mental em que permanecem. 

Descrentes dum sistema gasto, não se atrevem contudo a proclama-
-lo, crentes em princípios dum sistema novo e creador, r.ão se atrevem con-
tudo a declara-lo e a enfileirar connosco na luta sem tréguas que a nossa 
mocidade e inteligência move aos vícios que reconhecem. 

Mas o que é o Estado Novo? 
0 Estado Novo, é a Nação na plenitude da sua força política, econó-

mica e social; é a Nação integrada em si mesma sem esfacelamento de gru-
pos, sem o aniquilamento de doutrinas de partido ou de seita. 

0 Esta-do Novo, assim entendido, é o Estado absolutamente integrado 
na sua função tradicional e historica, com o aperfeiçoamento dos seus orgãos 
e instituições adaptadas ao modo de ser do progresso moral o material das 
sociedades de hoje. 

0 Estado Novo, o Nacionalismo, - não é mais que a concretização 
suprema dum sistema político, económico e social, em que todas as fôrças 
nacionais, numa conjugação perfeita de orgãos, realisam. 

Essa doutrina, baseada nos factos, na história e por isso continua, 
grande na sua delineação superior mas racional e compreensiva na sua es-
trutura, tem por base: 

Aspecto politico, representação nacional baseada em grupos de inter-
resses representativos duma força nacional organisada,—desdobramento 
adaptado ao desenvolvimento das sociedades actuais, das antigas classes—. 

Aspecto ceon6.mIco, integraÇã,o perfeita dos elementos da produção 
na sua função e numa conjugaçU harmónica, tendente à melhor realisação 
do seu fim e ao seu equilíbrio, que ó hoje a suprema aspiração das Naçõ s: 

Aspecto Social, melhoramento das condições morais a materiris do 
indíviduo, no qual o Estado, mercê da organização económica corporativa, 
terá uma função essêncial com os Seguros Sociais, tendentes a uma maior 
protecção á Família e á distribuição de benefícios. 

Vivemos numa época de dispersão política, com o sistema represen-
tivo tal qual é usado entre nós, onde é impossível encontrar dois interesses 
nacionais convergentes. Daí a dispersão do próprio Estado e a sua reflexão 
no campo económico e social onde em nome dum falso individualismo e du-
ma liberdade mentirosa, se cava a ruiria das classes em luta consigo mes-
mas, com os seus elementos de vida e pertubando assim, a paz e harmonia 
dos Povos. 

0 Estado Novo, quer a organização do indivíduo adentro de interes-
ses e realidades, quere a transformação completa dum sistema falho de ló-
gica e contrário a todos e a tudo, num* Estado em que a cada um esteja as-
segurada, não uma liberdade tam grande e que por ser murito grande nin-
guem sabe o que sej--t nem ninguem dela se pode aproveitar, por aquela li-
berdade necessária ao desenvolvimento de cada classe e de cada corpora-
ção e necessária ao preenchimento e realização dos seus fins. 

Não tenham mêdo os apostolos da Liberdade do absolutismo do Esta-
do Novo, pois -1 nossa liberdade é tam grande que ainda tolera todos os que 
contra nós se batem; não tenham mêdo os tibios e os fracos do nosso con- 
vivio, a nossa força ajuda-los-á a vencer e a mocidade das nossas fdeas in-
cutirá fôrça e calôr no desânimo que os postra. 

Para a frente, todos unidos, não ao som de palavras que durante um 
século ninguern lhes pode penetrar o sentido nem colher p significado; mas 
sim ao chamamento da Nação, que quere ser forte e vencer. 

presentes um delicioso Porto, brindan-
do o presidente do Grupo Alcaides de 
Faria, snr. Doutor Teotonio da Fonseca, 
agradecendo-lhe,em seguida,o eminen-
te professor Doutor Mendes Corrêa. 
A chuva, por vezes torrencial, não Colheram os nossos hospedes e 

impediu que os distintos Professores, eminentes homens de ciencia as me 
acompanhados das pessoas que sempre lliores impressões, prometendo, para 
os rodearam, seguissem para a Fran- mais tarde, repetir a visita. 
queira. Só com a 'aproximação da noite, 

No local onde otilrora se elevou não obstante a chuva impertinente, o 
o Castelo, visitaram o que resta da tor- local foi abagdonado retirando para o 
re de menagem e a.primeira cintura de Porto, ' em automovel, os snrs. Doutor 
muralhas não esquecendo a interessan- Mendes Corrêa, Doutor Santos Junior 
te Citania, que denota a mais remota Doutor Serpa Pinto e Tomaz Pessôa. 
antiguidade; restos bem marcados de Digna de todos os louvores é a be-
construções circulares, ruelas muito es- nemérita direcção do « Grupo Alcaides 
treitas e lageadas não faltando tijolos de Faria» pela forma inteligente como 
e fragmentos de caleirás tipicamente tem orientado os notaveis trabalhos de 
romanas, desobstrução das preciosas relíquias 
O Castro transformou-se mais tarde do Castelo de Faria. 

em castelo e talvez já antes do seculo 
X a sua torre de menagem, com es-
guias frestas e ponte levadiça a apoi-
ar-se no adarve, olhava desde a foz do 
Cavado todo o dilatado vale. 

LICEU 
O Liceu Municipal em -Barcelos 

não e possivel funcionar neste ano lec-
tivo. Após demoradas conferências com 
o Ex.m° Director Geral da Instrução 
Secundaria e nor ultimo com o Ilustre 
Ministro da Instrução ficou assente 
que seria este o caminho a seguir: a 
Camara arranjaria edifício em condi-
ções, com tres amplos salões e mais 
outros tres mais pequenos, tendo ad-
junto ao edifício terreno bastante para. 
recreio dos alunos e exercícios. 

Imediatamente virá o Ex.mo Direc• 
tor Geral vistoriar o edifício e será en-
tão criado o Liceu. 

Instalação provisória e deficiente 
nãd é permitida a Município algum. 

Tem Barcelos que trabalhar Pm ob-
ter casa já em condições--o que não 
é facil—ou então adaptar alguma, fa-
zendo obras e a tempo de se fazer a 
instalação para o proximo ano lectivo.. 

Com um pouco de sacrifício dos. 
barcelenses julgamos possível este ob-
jectivo. 

Confiemos no Município de Barce 
los, certos de que ele pugnará interes-
sadamente pela criação do Liceu, satis-
fazendo assim as muito justas aspira-
ções deste laborioso concelho. 

,« ... Mas os democráticos são sem-
pre os mesmos. Se se eméridam ... ê 
para ticarem mais compridos. Os de-
mocráticos, que pouco aproveitaram 
com a experiência Pimenta de Castro, 
verificaram com o triunfo do acto re-
volucionário de 5 de Dezembro que 
eram franeamento detestados p e l o 
povo.» 

Palavras do assassinado Dr. Antó-
nio Granjo no jornal República de fi: 
de Setembro de 1919. 

Manoel Domingues de Sousa 

Na sua casa da freguesia de Lijó, 
faleceu na passada segunda-feira, com 
73 anos o nosso bom amigo snr. R;a-
noel Domingues de Sousa, pai dos srs. 
João de Sousa, brilhante colaborador 
do « Noticias de Barcelos» e muito di-
gno director do Banco de Barcelos, 
Manoel de Sousa, comerciante nesta 
cidade, Eduardo eCarlos de Sousa, in-
dustriais. 
O finado que foi sempre muito tra-

b:jlhador, chefe de família exemplar e 
de consciencia recta, deixou muitas 
saudades em todos quantos o conhe-
ciam. 

No seu funeral, que constituiu uma 
profunda manifestação de pesar, en-
corporaram-se pessoas da mais alta 
categoria social desta cidade. 

. CONFERENCIA 

É no proximo sabado 22 pelas 9 e 
meia da noite que se realiza a anunci-
ada conferência do senhor Comendador 
Antero Moreira, ilustre secretário da 
«Pró-Colónias». 

Pelo palpitante tema a versar e que a 
todos interessa,tudo leva a crêr que os 
barcelenses não deixem perder uma 
palestra duplamente instrutiva e cheia 
de actualidade. 
A conferência realiza-se no Teatro Gil. 
Vicente. 
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cípios da Produção 
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Nea_ amos adissociação dos elementos 
de Produção nacional, isto é, negamos 
a existência isolada das ciasses, arti-
fício que põe em litígio os componen-

tes dum mesmo todo. 

Assim como não admitimos que o 
indivíduo -seja encarado como base da 
sociedade, vendo o fundamento social 
na família e nas classes organizadas, 
entendemos também que as diversas 
classes sociais constituem um todo, vi 
vendo num estado de interdependên-
cia natural. 
0 indivíduo só por si, isoladamen-

te encarado, é uma abstração. Da mes-
ma forma, porém, cada uma das clas-
ses sociais não poderia viver isolada-
mente, e é portanto ao conjunto de tô-
das as classes que temos de recorrer 
para construir um sistema de princípios 
políticos e sociais que, assentando na 
realidade, constituam a verdade. ' 

Não se compreende a existência 
das classes isoladas. 

Não se compreende êsse isolamen-
to dos diversos elementos da Produção 
nacional, porque só o conjunto de tô-
das as classes é capaz de explicar e 
justificar a existência de cada uma delas. 

Os princípios liberais levaram cada 
indivíduo a tratar de si egoistamente, 
desprezando o todo social. E do cho-
que dos interêsses pessoais, da licença 
a que conduziu a lógica liberalista, re-
sultou a confusão, a luta, o conflito dos 
interêsses, a desordem e o mal estar 
de todos. 

Identicamente, do liberalismo resul 
tou a luta de classes, porque os com-
ponentes de cada uma das classes so-
ciais viam inimigos nos que formavam 
tôdas as outras, em vez de reconhece-
rem a concordância de interésses que 
as deveriam unir. Não se via que a 
prosperidade das classes e o bem estar 
social dependem da harmonia entre 
todos os elementos da Produção na-
cional, e que só depois de criada ,essa 
harmonia seria atingida a paz de todos 
e se poderia aspirar ao progresso geral. 
0 êrro constituía um dos mais ar-

reigados fundamentos da filosofia libe 
ralenga. Laissez faire, laissez pascer.. . 
Fia-te no Sup. Arquitecto... e não 
corras... 

Nada de princípios reguladores das 
actividades; nada de Úisciplina ou de 
autoridade; nada de bom-penso, nem 
de previdência.. Cada qual à ionta-
de, cada qual lutando por si, contra 
todos. Cada classe agindo livre e de-
sorientadamente, sem se aperceber de 
que só disciplinando se e obedecendo 
a princípios que estabeleçam a harmo-
nia deixará de ser vitima também da 
indisciplina e do abuso de tôdas as 
outras classes. 

De tudo isto surgiu, como uma das 
mais graves resultantes, a chamada 
questão social. E assistimos hoje a uni 
espectáculo terrificante, onde se divi-
sam os operários desprezados e explo-
rados pelos patrões, e os patrões sob 
a terrível ameaça da revolta sanguiná-
ria dos operários. Porisso afirmamos que 
o comunismo não é mais do que a 
conseqüência natural do liberalismo. 
0 liberalismo significa o predomínio 
da burguezia inútil, o reino das qua-
drilhas, o império da ignorância e da 
estupidês. 0 comunismo é a revolta fa-
tal contra um sistema injusto e opres-
sor, é o regime do ódio e da vingança, 
fomentados pela injustiça e pela desi-
gualdade do regime liberal. 

Queremos destruir o liberalismo e 
evitar o comunismo. Afirmamos a con 
cordância de interêsses entre tôdas as 
classes, componentes dum mesmo to-
do. Defendemos o principio da auto-
ridade e a disciplina, sem a qual não 

Noticias de Barcelos 

DE FORA E APARTE  

ES TA CLARO ?o 
Eu tenho uma preocupação talvez 

excessiva de definir a responsabilidade 
propria, e até a dos outros no que a 
mim possa ser relativa. 

Na província, meios sociais maiores 
ou menores, mas sempre pequenos, de 
mentalidade não isenta, antes pelo con-
trario, das deformações que um seculo 
de falsos conceitos e perniciosas prati-
cas lhe imprimiu, todas as precauções 
são poucas. 

Por mais que se diga e repita, por 
mais que se defina e explique, dificil, 
se não impossível, é conseguir carta de 
seguro contra o aborrecido equivoco 
ou o implicativo mal-entendido. 

Além de miopia cultural que não é 
de estranhar, ha a relutancia dos que, 
em irritante teimosia, persistem em re-
cusar o auxilio das lentes que, na me-
19ior das intenções, lhes são oferecidas. 

Por isso eu sinto incomparavelmen-
te maior dificuldade em escrever meia 
duzia de conceitos para o « Noticias de 
Barcelos», embora resguardado pela 
defeza do « De fora e àparte», do que, 
para mais leitores e em Jogar de mais 
responsabilidade, expor os meus, mo-
dos de vêr qualquer assunto ou pro 
blema, por mais agitado que á sua ro. 
da sejam as paixões, e por maiores me-
lindres possa haver no seu estudo e 
apreciação. 

Barcelos é, graças a Deus, provin-
cianamente portugtieza, com as suas 
qualidades e defeitos proprios, tendo 
suportado, pela sua importancia, maior 
intensidade de perniciosas influencias. 

Por isso em Barcelos a dificuldade 
aumenta. 

Todos aqui, por muito juntos vive-
rem e por muito se conhecem, teem 
como principio assente o erro funda-
mental de se terem como conhecedores 
de quem e daquilo que, em verdade, de 
facto desconhecem. 
E difícil é convencei-os do que dei-

x9 dito, porque ninguem lhes tira da 
cabeça que a sua miopia é visão nor-
mal. 

Sacrifício, é, pois, para mim, mui-
to mais do que parece, escrever para 
estas colunas. 

Vem isto, á guisa de preambulo, 
quasi maios do que o texto, para ten-
tar uma elucidação aos leitores do 
«Noticias de Barcelos» e, mais espe-
cialmente, de entre eles, aos que, nas 
linhas que escrevo, costumam poisar 
a vista e a atenção. 

Eu sou monarquico, mas o « Noti. 
cias de Barcelos não é um jornal mo 

suspendendo lealmente, e até dentro 
da propria disciplina da denominada 
Causa Monarquica, as reivindicações 
proprias do seu ideal político, foram 
colaborar, com a mais pura e franca 
das intenções patrioticas, na Obra de 
Renovação da Ditadura Nacional, exer-
cida dentro do regimes republicano, 
não tendo para com os republicanos 
que a mesma Ditadura servem, e na 
União Nacioral se agremiam,outra emu-
lação que não seja a de querer exce-
del-os em lealdade e em dedicação no 
serviço. 

Suspendem a integralidade com ple 
mentar do seu nacionalismo, para co-
laborar, sem -limitação de sacrifícios, 
na obra nacionalista, de um modo ge-
ral designada por Estado Novo. 

Portanto o « Noticias de Barcelos» 
é apenas nacionalista. 

Eu considero o nacional sindicalis-
mo a forma pratica de actualisação das 
corporações naturais constitutivas da 
dinamica economica da nação e parte 
que, com as autarquias completa a 
base da dinamira política da Nação, 
que um forte principio de Autoridade 
comanda e dirija. 

0 «Noticias de Barcelos», se bem 
que professando de um modo geral a 
doutrina, e federado na Federação da 
Imprensa Nacionalista, , contudo não é 
propriamente um jornal nacional sindi-
calista, creado e publicado com o fim 
de especial serviço de tal doutrina e 
da corresp -)ndente otganisação pratica. 

Dos seus redactores podem alguns 
ser intransigentes, como é proprio de 
quem em tal trincheira combate. Mas o 
jornal, pela situação de uma mais es-
treita colaboração com os representan 
tes do poder publico no concelho, tem 
de não considerar como seu fim uni-
co o serviço nacional sindicalista, sem 
que deixe de dar-lhe as legitimas pre-
ferencias da maioria ou da parte mais 
intelectualmente marcante dos seus re-
dactores. 

Não pode, pois, o jornal conside-
ra-se em plena liberdade de expressão. 
Publica se condicionado á plataforme 
política sobre que assenta. E no ter-
reno local ou municipal tem ainda es-
peciais responsabilidades na pratica do 
serviç-, em que se empenha de não 
ser excedido, da sua terra, de Barcelos. 

Sugeito está, pois, como é obvio, 
á influencia da varios factores. 

Não assim comigo. 
«De fora e àparte , intitulei, e inti-

tulo, a minha colaboração. 
narquico. Pode ser de monarquicos a Só a mim cabe a responsabilidade 
maioria da sua redacção, mas não se I do que escrevo e nenhuma outra tam-
agruparam para fazer um periodico pouco me atinge. 
destinado a servir esse ideal político Está claro? 
que professam. 

Tal como para a filiação na União 
Nacional, nenhum monarquico fez re-
nuncia do sen ideal político. Apenas' J. Paes 

Pois se está; continuarei quando e 
como o meu criterio entenda. 

é possivPl alcançar a ordem e a pros-
peridade social. Para não assistirmos à 
violação dos nossos direitos e à expo-
liação das nossas conquistas legítimas, 
temos de respeitar os direitos alheios, 
limitando as nossas ambições. 

Por tudo isto, combatemos o siste 
ma liberal, aue—repetimos - é o regi-
me da desordem e da confusão, o re-
gime da desigualdade e do arbítrio, o 
império dos homens que se vendem ou 
alugam, sem o mínimo respeito pelas 
leis divinas nem pelas leis humanas. 

Ao liberalismo, opomos o Naciona-
lismo orgânico e tradicionalista, domi-
nado pela idéa de Deus e orientado 
pela idéa de Pátria. 

)4ntónio P. Pires de .Cinca 

1•CI_iniác mo•nargUICO 

Em Lisboa, e convocada pelo sr. 
conselheiro Azevedo Coutinho, reali-
sou-se ontem uma reunião para reco-
nhecimento da Chefia Monarquica Su 
prema na Pessoa do Senhor Dom Du 
arte Nuno de Bragança, como sucessor 
do Senhor D. Manoel II. 

Foram convocadas a representação 
dos organismos politicos da Antiga 
Causa do Senhor D. Manoel e, indivi-
dualmente, as pessoas de maior cate-
goria que serviram o falecido Monarca. 

De Barcelos,além da dirigencia mo-
narquica concelhia, foi individualmen-
te convocado o nosso colaborador sr. 
dr. Joaquim Paes, que, por si, e pela 

Farmaeias de serviço dirigencia concelliia,enviou as respecti-
No proximo domingo e durante a vas declarações por intermédio do sr. 

semana estão de serviço permanente as Saturio Pires, chefe de gabinete e de 
farmacias Pacheco Leite, á Porta Nova secretaria do Jogar tenente conselheiro 
e Alves de Faria, em Barcelinhos. Azevedo Coutinho. 

Secção desportïva  

0 campeonato distrital; outras noticias. 

Publicamos no pretérito numero 
uma local referente ao campeo-
nato distrital que principia no proximo 
domingo e hoje, recordamos a propó-
sito, um dos dois factos que citamos 
quando da abertura da época, como 
esteios fortes, alicerces seguros e espe-
rançosos, de cuja rúina ou conserva-
ção, depenaeria o futuro da vida despor-
tiva barcelense. 
0 que hoje relembramos, que nor-

malmente nãu devia ser o problema 
mais importante dos nossos grupos— 
infelizmente é—, a disputa do campeo-
nato distrital, com a nova formula da 
sua realização, apresenta-se aparente-
mente como rim problema secundário 
como na verdade deve ser. 

Aceitamo-la como uma ajuda, um 
auxilio, mesmo um acto misericordio-
so para os nossos clubs, (a) talvez um 
raio de luz que venha dissipar as tre-
vas em que a justiça e a paz se encon-
tram mergulhadas na maioria dos gru-
pos do distrito, mas especialmente nos 
nossos. 
A esperança e o optimismo que mos-

tramos, na evolucão da nova maneira 
da disputa do campeonato, dando mais 
amplas liberdades aos grupos, evitando 
quási um contacto permanente com a 
Associação como na época passada, 
cremos que a conservaremos durante a 
época presente. 
É unicamente sob êstes pontos de 

vista que nós mostramos a nossa satis-
fação porque dos homens que dirigem 
a Associação, escusamos de contar.. 

—Talvez sejamos crueis, dizendo 
que não acreditamos numa boa justiça 
por parte dos snrs. que actualmente es-
tão à frente dos destinos da Associação 
mas, infelizmente, o passado e o con-
tacto que já tivemos com outros—que 
afinal já não passavam... doutros— 
sempre afáveis, cavalheiros e atencio-
sos no principio da época e do cam-
peonato, obriga nos a pôr de reserva, 
esperando pela consumação dos acon-
tecimentos. 

—Oxalá que êste ano nos engane-
mos e que a nova fórmula do campeo-
nato, não constitua um chamariz (á fal-
ta de melhor e pelo motivo dos outros 
processos já serem muito antigos e co-
nhecidos) para captar a confiança dos 
nossos clubs. 
—A vêr vamos... 

Do jornal 0 Século» de 17 do 
corrente, transcrevemos gostosamente 
o que se segue: 
-,Vai iniciar-se, entre nós, o profis-

sionalismo no jogo da bola? 
Sabe-se que o Sporting Club de Bra-

ga requ ereu licença de profissionais 
para alguns dos seus elementos. Os 
grupos portuenses Boavista e Rio Tinto 
vão imitá-lo, decididos a ingressarem, 
tambem, no profissionalismo. 

Poderão os jogadores a quem fôrem 
concedidas as necessárias licenças de 
profissionais ser incluidos nos «teams» 
amadores que disputam os campeona-
tos regionais? Eis um assunto palpitan-
te e de modo agitar os meios foot-bo-
lísticos, porventura destinados a desper-
tar e alimentar longas discussões. 0 
problema está posto e há que resolvê-
lo. De que maneira? Eis o ponto de 
grande interesse». 

Aguardemos. 

No jogo realizado no domingo, en-
tre o Gil Vicente e o F. C. de Fafe, es-
te venceu por dois goals a um. 
0 grupo local que se apresentou 

em campo muito desfalcado, terminou 
a primeira parte a vencer. 

Fafe alcançou o empate na marca. 
ção duma grande penalidade no pri-
meiro quarto de hora da 2." parte e o 
segundo pouco depois. 

Na primeira parte o Gil Vicente foi 
superior ao adversário, ao contrario do 
2.° tempo. 

Continua na 6.s pngina 
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Dr.José Goostaulioo Roúrigacs 
Doenças dos olhos e Clinica geral 

Consultas das 10 ás 12 e das 5 
ás 7 h. da tarde 

C'onsuliorio: R. D Antonio Barroso, 160 
]?esidencia: Campo da Feira, 81 

TELIDP'ON1£ EiG 

MARTINHO DE FARIA 
Advogado 

R. D. Antonio Barroso n.° 63 

ANTONio TEOFiLo cAaotiLao 
Campo  da Republica 

Novo Armazem de Malhas e 
Miudezas, por junto e a retalho. 

Sempre grandes stoks 

Advogado 

Aotóolo P69m3 Pires h Limo 
Campo da Republica, 59 

-José Perestrelo 
Largo José Novais—BARCELOS 

TELEFONE N ° 8 

Automoveis de aluguer 
Oleos e gasolinas 

A CASA DO CAFÉ 

vende café 

A7PitPc r+inne 

Tomáz. Jose' 5uçrs, . o d'Arau' & Ca, • 
ARMAZEM DE MERCEARIA POR JUNTO E A RETALHO 

Especialidade em todos os generos de mercearia, especial 
mente erra CAFÈS MOIDOS e AZEITES FINOS, filtrados, de 
pureza garantida, com menos de 1 GRAU DE ACIDEZ e 
das melhores procedencias, como sejam: CASTELO BRAN-

CO E TOMAR. 

NÃO RECEIAM CONFRONTOS 

Fstabelecir uffili de flerceari(I 
—DE — 

José Gomes de Sousa 
BARCELINHOS 

Especialidade em todos os 
artigos proprios deste ramo. 

Correspondente da COMPANHIA DE 
SEGUROS DOURO 

CASA DO CAFÉ 
Campo da Feira 39—Tef. 115 

DR. ADÉLIO MARINHO 
MÉDICO 

Consultorio— Campo da Feira, 53 
Residencia—Rua Infante D. Henríque, 35 

O Café da CASA DO CAFÉ 
é café. 

PROVÁ-LO È PREFERI-LO 

FABRICA DA GRANJA 
D E 

FRANCISCO TORRES 
BA.RCELOS 

Executa com a maior perfeição todo o serviço referente a 
mobiliario e a constraçào. Tern sempre em deposito ma-
deiras nacionais e este-angeiras, soalhos, vigamentos etc. 

"NOTICIAS DE BARCELOS" 
ASSINATURAS 

(PAGAMENTO ADEANTADO) 

Ano 

Barcelos 12$00 
Continente .. 14$00 
Colonias Portuguezas .. .. 20$00 
Paizes Estrangeiros .. 25$00 

ANUNCIOS 
Judiciais 

La publicação, linha .. 1$20 
2.8 » » $60 

Outros anuncios, preços especiais 

Desconto de 20 °i, aos assinantes 

Dirigir todos os pedidos de assi-
natura e anuncios à Administra-
ção do «Noticias de Barcelos» ou 
à Tipografia deste jornal. 

CASA SANTOS 
ESTABELECIMENTO FUNDADO EM 1909 

Casimiras, fazendas brancas e miudezas 
BARCELINHOS 

Esta antiga e acreditada Casa de Fa-
zendas teco sempre um bom sortido em 

todos os artigos deste ramo. 
Vendas o prestações semanais. 

Esta Casa não usa o enigma dos sor -
teios. Entrega adeantada a fazenda 
ao cliente, mediante responsabilidade 

idonea. 

Cevada Especial da CASA DO CAFÉ 

é a melhor, pura, fresca e de sabor 

muito agradavel. 

1'+1•i'1'•l !{/•[•, ., ■ ._ 1• (•' _ 1-.• n r: - - -• _:•---- •-.- •.. ... assvc •. ... ... v, 

Vende-se na Casa TOMÁZ JOSÈ DE ARAUJO & C.a SUCRS. 
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Entre os Santos, e Prellados sagrados, lembramos a 
Epitecto, ou Espitrito Bispo, Martir, que foi Cidadão, e Bispo 
desta villa no tempo que era cidade e nella padeceo Mar-
tirio, conforme a Dextro in Cronic. ad an. 265. Este santo 
he differente de outro a que chamão S. Epitacio natural de 
outra cidade de Ambracia que he hoje Placencia que tam-
bem foi edif;cada pelos naturaes desta villa; e por esta cau-
sa muntos equivocão estes dous Santos. 

S. Crispulo e Restituto tambem pertencem a esta villa, 
que na perciguição de Nero forão martirizados na antiga 
cidade de Agoas Celenas; e suposto o Itenerario de Anto-
nino fassa menção desta cidade cinco legoas para baixo de 
Braga, que coresponde ao lugar de Fam, sempre pertence 
ao termo desta villa. 

Euzebio Bispo desta villa no tempo que era cidade 
(3) pelos anos de 363 até o anno de 374 em que supomos 
faleceo. 

(3) As fantasias sobre as origens de Barcelos, carac-
terizam a época. Oito Qnos de cuidada investigoçtYo leva-
ram-me ao resumo conjectural que apresentei na minha 
«Resenha» (Barcelos-1927); o raciocinio então feito vejo o 
reprodusido naa « Notas etnógráficas» de D. Fernanda de 
Matos Cunha (Porto-1932), ultimo trabalho sobre esta ter-
ra publicado pelo «Instituto de Antropologia», Apênas po-
demos afirmar-hoje-que um provavel e incipiente aglome• 
rado populacional pre-romdno, nêste ponto das viargen.s 
tto rio Cavado, se desenvolveu a partir do período carta-
ginés e definitivamente sob o dominio romtino. Todavia 
nas actas do chamado Concilio de Lugo em 569 (isto é id 
no periodo suévo) são fixadas trinta paróquias ao Bispa-
do de Braga e então ainda não se meixciona Barcelos. 
(Cfr. «If'astos Episcopais de Braga», por Mons. J. A. Fer-
reira, I, pgs. 72).A cidade episcopal, mencionada aia « Me-
moria», não existiu e durante o periodo longo da recon-
quista cristã .Barcelos nem sequer era paróquia, a qual 
só data talvez dos seculos XI ou XII post Chistum. 
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e de gosto especial, que dos tres portos do mar, Fam, Po-
voa e Villa do Conde concorre a esta villa; e no seu rio 
Cavado se pescão muitos salmoens, muitas lampreas, sa-
veis, Iris, Escalos, Tainhas, bogas e trutas. 

Pergunta 16 
Se tem Juis Ordinario e a Camera? 

Reposta 
Tem esta Villa hum lugar de Juis de fora, que sem-

pre Sua Magestade costuma prover em pessoas de grande 
merecimento. Elle tem Jurisdição Ordinaria no Civel, e Cri-
me, e conhece detodas as cauzas na primeira Instancia. 

He Prezidente do Senado da Camera, e executor dos 
direitos reais de todas as cizas, das quais lhe pertence 
para- repartição toda a Villa, ,e os dous Julgados de Aguiar, 
e Penafiel; pertencem a este Juizo des Escrivaens aos quais 
são commuas por destribuição todas as cauzas civeis, e cri-
mes execuçoens e notas publicas. Pertencem lhe dous AI-
caides, quatro homens de vara, e um Porteiro das Execu-
çoens; hum Destrebuidor, hu Contador, cinco Enqueredo-
res. 

Tambem tem esta villa hum lugar de Juiz de fora dos 
orpliaons, que ao prezente, he o terceiro Menistro depois 
que este lugar se creou de novo em Juis de fora de vara 
branca. Elle tem Jurisdição ,Ordinaria, e privativa em todas 
as cauzas de seu Juizo, e dellas conhecem na primeira Ins-
tancia. Pertencem a este Juizo hum Curador Geral dos Or-
phaons e abzentes, que hé axercitado por hum Bacharel; 
dous Escrivaens; dous repartidores; seis avaliadores; hum 
Meirinho, e hum Porteiro. 

Tem a mesma villa hum lugar de Ouvidor, que co-
nhece das appelaçoens, e aggravos civeis, e crimes, que pa-
ra elle sobem dos dous Juizos inferiores desta villa, e do 
Juizo do Almoxarifado delia; e de trez Juizes de fora de va-
ra branca, e de todos os mais Concelhos coutos e villas da 
sua Comarca de que já falamos, 

Pertence a este Juizo tres Escrivaens, hum dos quais 
tambem hé chanceller, e hum Contador, Destrebuidor, e En-
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Caciquismo 

Do nosso colega « Diario da Manhã» 
com a devida venia, transcrevêmos par-
te do seu artigo de fundo intitulado 
«.Comentario oportunoo e que se rela-
ciona com o acto de posse do novo 
administrador de Vizeu, sr. dr. Francis-
co Pereira: 

«O sr. dr. Casimiro de Vasconcelos 
presidente da Comissão Distrital da 
União Nacional, de Vizeu, teve esta 
frase:—«O sr. dr. Francisco Pereira é, 
afinal de contas, um cacique tremendo, 
como já ouvi chamar-lhe!» E explicou 
as razões do dito:—« Sim, é um caci-
que, mas na acepção de quem tem pos-
to e põe toda a sua inteligencia, todo 
o seu prestigio e autoridade ao serviço 
do bem geral, do desenvolvimento da 
sua terra e do progresso da sua região 
numa palavra, em beneficio do seu 
Pais». 

«Evidentemente, um homem dotado 
de tão eminentes e profícuas qualida-
des não é um cacique, é um chefe elei-
to pelo natural consenso dos povos, 
defensor das legitimas liberdades e fran-
quias locais ou regionais. Se fôra um 
cacique, a sua inteligência serviria o 
interesse do partido e não da região 
ou do Pais, e a sua autoridade confun 
dir-se-ia com a intolerancia do mandão 
que conduz á vara larga um rebanho 
de escravos e não de homens livres.» 
O que acima fica escrito é, na ver-

dade, um comentario muito oportuno 
e de muita actualidade, com o qual 
não poderemos deixar de concordar in. 
teiramente. 

_900>.a  

DIVIDA FLUTUANTE 
A divida flutuante, representada em 

bilhetes do Tesouro, foi diminuída em 
13.401 contos nos mêses de Junho, Ju 

A pf005110 fama e•pos•Cão„a 
Lemos ha dias num diario de gran-

de circulação no norte do paiz, uma 
noticia encabeçada com o nome da 
nossa cidade, na qual se anunciava a 
abertura duma exposição arqueológica 
em determinado dia, local, etc. 

Seguidamente a mesma noticia saiu 
publicada num semanario local o que 
parecia fazer supôr que, na verdade, 
tal acontecimento era uma realidade. 
Nós, os de Barcelos, atingimos imedia-
tamente o fim de tal noticia: troçar e 
rir de que nos deveria merecer o maior 
respeito e comiseração. Que juizo po-
derá fazer da nossa educação cívica 
quem, informado pela grande impren-
sa, souber afinal a verdade dos factos? 
Em pleno seculo XX não faz sentido 
anunciarem-se tais espectáculos que 
apenas servem para repasto de pra-
zeres mórbidos. Aqui fica pois lavrado 
o nosso protesto. 

rep•Q,Q s 

Dr. Augusto Pli es de Lima 

Na passada quita-feira esteve nesta 
cidade, em serviço clinico, o Sr. Dr. 
Augusto Pires de Lima, novel e muito 
disti*Ito médico neuro psiquiatra do Por-
to. O Sr. Dr. Pires de Lima é um mo-
ço nacionalista, cheio de fé e entusias-
mo sobejamente conhecido e admira-
do apela sua inteligencia lucida, pela 
sua tenacidade indomavel, pela perfeita 
coerencia política detoda a sua vida que, 
embora ainda não seja longa, está cheia 
de serviços á causa nacional da Patria, 
como jornalista brilhante, como solda-
do cuja combatividade está á prova, 
como organizador da mocidade e che-
fe político de novos, a quem a prepa. 
ração intelectual das futuras gerações 

lho e As7ósto. nacionalistas muito ficará a dever.» a 
-_NesteS rtumos 

Este numero foi visado pela Comissão apreciações estas com as quais esta-
de Censura mos absolutamente de acordo. Ao Sr. 

Q V Congresso das I;l'1ras 

Na passada semana realizou-se na 
Figueira da Foz o V Congresso Beirão 
que foi revertido dum grande brilhan-
tismo. 

Nas suas sf-ssões foram ventilados 
e tratados os mais palpitantes assuntos 
de interesse para as Beiras, e traçada 
uma orientação de progresso e fomen-
tos nos vários sectores que interessam 
a vida daquelas provincias. 

A- voz das Beira, foi ouvida e falou 
bem alto apregoando e defendendo os. 
seus ligitimos interesses. 

Escutou-a o Paiz inteiro, ouviu-a o 
Governo que tam brilhantemente se fez 
representar pelo Ministro dos Estrangei-
ros e estamos certos que aquelas en-
cantadoras provincias num espirito de 
união e de orientação bem defenida, 
muito terão a lucrar com a acção do 
Congresso há poucos dias realizado. 
A acção regionalista, base certa e 

segura para o progresso duma região, 
tam brilhantemente afirmada, merece 
ser olhada como processo a imitar pe-
las regiões e provincias portuguesas pa-
ra que numa afirmação de vida, fé e pro-
gresso encarem melhor as suas neces 
sidades e a resolução dos seus grandes 
problemas de fomento. As assembleias 
provinciais teem um grande papel a 
desenvolver na vida da Nação, pois se-
rão o guia na acção coordenadora do 
poder Central e na sua acção ás diver-
sas regiões do País. 

Dr. A. de Sousa Gomes 

Esteve em Braga o Sr. Dr. Antonio 
de Sousa Gomes, director do nosso co-
lega « Diário da Manhã» e ilustre che-
fe da Presidência do Ministerio. 

Dr. Pires de Lima, apresenta o « Noti-
v..., e v  cr 

cumprimentos de sincera leal cama-
radagem. 

Publicações recebidas 
Nação Portuquêsa — recebemos os 

fascículos V e VI desta bela revista na-
cion dista, que insere como os demais 
numeros optima e variada colaboração. 

Sumário: 
I O problemw da côr. 
lI A propósito do «Gog» de Papini 

—O processo duma civilisarão. 
I11 A Guerra dos Internacionais—A 

Internacional Vermelha, A Internacio-
nal Dourada, A Internacional Branca 
(concl.). 

IV Um projecto de constituição. 
V Anti-Europa. 
VI Terra Nostra. 
" VII Alguns aspectos da vida portu-

guesa no Concioneiro de S. Simão de 
Novais. , 

VIII Os Pelourinhos— Elementos 
para o seu catalogo geral. 

IX A proposito de um aniversário— 
A obra e o exemplo de Bourget. 
X Um artigo de Barbosa Colen so-

bre Gomes Freire de Andrade. 
—Das, Ideas, Das Almas & Dos 

Factos—Dr. José Joaquim Nunes—Re-
união politica — Acción Espanola — Or 
portuguesismo do Senhor Dom Duarte 
11—A Revolução de Sanjurjo. 

—Na Feira das Letras. 

ENSINO PRIMARIO 
Termina hoje o praso para a ma-

tricula no ensino primario. 

HIDRO- AVIÃO 
Na passada sexta-feira, proximo do 

meio dia, passou sobre esta cidade um 
hidro-avião, voando com rumo ao sul. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

COMERCIO E INDUSTRIA 
Efectua-se seguros contra fógo, 
acidentes de trabalho, vida, etc. 

AG-CMTC FM RAPCFLOS- _ 

Armenio Corrêa 
RUA D. ANTONIO BARROSO, 12 A 16 
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-queredor; hum Meirinho da Correição com dous homens 
de vara pagos pelo Almoxarifado desta villa; e um Meiri-
nho da Dessima para execução do quatro e meyo por cen-
to, e hum Porteiro das execuçoens. 

Pertence ao Ouvidor a repartição das cizas dos tres 
.Julgados, de Faria, Neiva e Vermoinl; e a repartição do 
quatro e meyo por cento. 

Tem mais esta villa hum Almoxarife Juiz e executor 
dos reguengos e direitos reais, e juntamente Caudel mor 
de todo o termo. 

Pertensem lhe hum Escrivão, e hum Porteiro. Por es-
te Juizo se faz a arecadação das rendas da Serenissima Ca-
sa de Bragança, que importavão ao prezente, as que res-
peitão a esta Almoxarifado, a quantia de quarenta e seis mil 
cruzadas. 

Tem mais esta villa hum Tizoureiro geral das cizas, e 
quatro escrivaens das mesmas com hum Porteiro, e impor-
tão asrendas de todos os cinco Julgados de que se com-
poem o termo desta villa desasete mil cruzados, trezentos 
e setenta e dous mil outo centos noventa e dous reis. 

Tambem tem esta villa hu Procurador da Coroa e ou-
tro do Estado da Serenissima Casa de Bragança, estes são 
exercitados por Bachareis; tambem tem a mesma Serenis-
sima Casa nesta villa hum Procurador agente. 

Tem esta villa Senado da Camera, composto de tres 
vereadores, hum Escrivão, hum Procurador, hum Guarda 
-do mesmo Senado, hu Thizoureiro, e hum sindico, que des-
pacha os feitos pertencentes a Camera. 

O mesmo Senado nomea dous Almotaces que se cus-
tumão elleger de trez mezes, aos quais pertencem hum es-
crivão e hum Porteiro. 

Tambem tem esta villa Alcaide mor, que apresenta as 
duas varas dos Alcaides menores e o Carçareiro da Cadea 
desta mesma villa. 

Tem mais esta villa Capitão mor, que admenistra hum 
Alferes, e quatro ajudantes para os exercícios, dos morado-
res da villa com as freguezias. 
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Ha mais um sargento mor com ordenado de outenta 
mil reis pagos pelo Almoxarifado desta villa, que admenis-
tra vinte e outo companhias. 

Tem mais esta villa um Mestre de gramatica que provê 
o Senado da Camera por opposição com partido de seten-
ta mil reis, e hum Mestre de canto de Orgão com partido 
de trinta mil reis, e hum organista da Insigne Real Col-
legiada com partido de trinta mil reis, e tudo apresenta a 
mesma Camera. 

Ha nesta villa dous Medicos de partidos; hum com 
cento e vinte mil reis, e outro com outenta; e hu cirurgião 
com o partido de quinze mil reis. 

Provê mais o Senado da Camera hum .Mestre dos me-
ninos com o partido de nove mil e seis centos, hum relo-
joeiro tambem com o partido de outo mil reis; hoje lhe 
augmentarão mais 1.600. 

De sorte que se ocupam nesta vila na administração 
da Justissa, contando os muntos e Famigerados letrados 
della, Ajudantes dos Officios de Escrivaens, e Manuenses 
dos cartorios mais de cento, e cincoenta pessoas. 

Pergunda 17 
Se he Couto, Cabeça de Concelho, Honra, etc. 

Reposta 
Ja dissemos que besta villa hé cabeça de Concelho. 

Pergunta 18 
Se ha memoria, de que florecessem, ou delia sahissem 

alguns homens insignes por virtudes, letras ou armas. 
Reposta 

Desta Notavel, famigerada e antiquissima villa tem sa-
bido muntos, e grandes varoens, Illustres em Santidade, e 
muntos Pregadores Evangelicos, e muntos Martires glorio-
sos, e tantos Ministros, e Prellados Sagrados, e escriptores 
famosos em letras, e capitaens Insignes e valerosos em ar-
mas, que seria necessario hua dilatada Historia para fazer 
menção de todos, e por isso abreviadamente só daremos 
notissias de alguns. 
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Câmara Municipal 
Hcta da sessão de 28 de 

Setembro de 1932 

Aos 28 de Setembro do ano de 1932, 
nesta cidade de Barcelos, edifício Mu-
nicipal e sala das sossõk•s, reuniu a 
Comissão Administrativa Municipal, 
sob a presidência do Ex. n O Sr. Dr. Jo-
sé Gomes de Matos Graça, estando 
presentes os Ex mos vogais Dr. Jo. -
quim Furtado Martins, vice-presiden 
te, Dr. José Constantino Lopes Ro-
drigues, secretário, e José de Bessa e 
Alenezes. Por motivo ,justificado, fal-
taram á sessão os Ex."8 vogais Fran-
cisco José Monteiro Torres, João Ba-
tista da Silva Corrêa e Padre Domin-
gos Rodrigues Neiva Duarte Pinheiro. 
Depois de dada a hora fixada para as 
sessões, pelo snr. Presidente foi de-
clarada aberta a sessão em nome da 
lei. E eu, chefe da secret,º,ria,, li • pe-
rante todos a minuta da acta da ses-
são anterior que foi aprovada. 

EXPEDIENTE 

Foi presente, aproado e resolvido 
que se arquivasse o balaneete do co-
fre municipal n.° 16, relativo an dia 
de hoje. 

Foram autorizadas as ordens de 
pagamento n.Oe:-349, do v, de 50$00, 
de subsídio para tratamento dtim do-
ente pobre; 350, no valor de 571$25, 
de expediente da Secretaria; 351, no 
valor de 91$00, de trabalhos de funi-
leiro nas obras da cidade; 352, no va-
lor de 768$00, de férias a carpinteiros 
e trolhas ria escola, das Ca.rvalli,ls; 353, 
no valor de 88500, de férias a pessoal 
da limpeza; 354, tio valor de 140$00, 
de férias por montagem de contado-
res de água; 355, no v, de 1.812$50, 
de 12500quilos der,a.rvão pire, a Oen-
tral Elevatória; 356, no v, de 198$50, 

' de trabalhos em uni pôço na freguezia 
/71 .(] e-Negreiro4; 357, no v: de 12$50 de 

:-luguer de automóvel á estação; 35S, 
no valor de, 431$00, por fizer repa-
ros na cidade; 359, no valor de 89$00, 
de férias por trabalhos ria estrada da 
Franqunirn; 360, no valor de 458$70, 
de condução de ura vag,ïo de carvão 
para a Central Elevatória; 361, no va-
lor de 14$00, de férias por reparos na 
r`strada n.« 28, I ° cantão; 362, no va-
lor de 200$00 cie 2 dias de trabalho 
na estrada de Alvito a S. Pedro, C im-
po, Lijó e Arcozelo; 363, no valor dia 
110$00, de aluguer de automóveis; 
364, no valor de 385$00, de serviços 
de automóveis; 365, rio v. da 400500, 
de trabalho com a estatística agríco-
la; 366, no valor de 920$00, de ven-
cimentos dos empregados do cemité-
rio no mêq de S9tenibro; 367, rio valor 
de 5 808570, dn vewimentos cios em 
pregados da. secret-).ria ri ,)mêa de S-,- 
tembro; 368, no valor dP 145$00 d,-
aluguer de automóveig: 369, no vrilor 
de 25500, de, 12 bombas p:) r) achega-
da do Comboio- Mistério; 370, no va-
lor dP 93$00, d- férias por reparos no 
edifício do Colégio; 371, no valor de 
10500, do fasciculos n.° 44 da IIi,stó-
ria de Portugal; 372, no v. de 157$70 
de prémio de seguro da apólice n ° 
3.046,755 de um ano, a findar em 15 
de Setembro de 1933; 373, no valor 
de. 600$00, do tratamento de doentes 
ria Casa de Saúde de S. João de Deus 
no mês corrente; 374, no valor d(, 
1, 201$85,• de vencimentos dos empre-
gados das águas no mê9 de S^tembro; 
375, no valor de 1.592SV0, de venci-
mentos dos emr)r•egtidos do Matadou-
ro no mês de Set^mbro; 37(;, no va-
lor de 240$00, de vencimentos do j ir-
dinetro no mês de Setembro; 377, rio 
valor de 512$00, dos vencimentos dos 
empregados da, Cadeia no mês cie S9• 
tembro; 378, no valor de 520$40, de 
vencimentos dos empregados do Mer-
cado D. Pedro V no mês d- S-tembro; 
379, no valor de 3 551$20, de vencí-
mentos dos empregados da Policia 
Administrativa no mês de Szteinbro; 
380,no valor de 2.909$25,de vencimen-
tos dos empregados aposentados no 

mêa de Setembro; 381, no valor de 
810530, de vencimentos dos emprega,-
dos da limpeza no mês de Setembro; 
382, no valor de 5 025$60, de venci-
mentos dos empregados da Viação no 
mês de Setembro; 3S3, no valor de 
60$00, de subsídio respeitante ao mês 
de Agôsto último para alimentação 
de dois menores; 384, no valor de 
512510, de vencimentos dos empre-
gados da Aferição no mês de Setem-
bro; 3S5, rio valor de 296$20, de des-
pacho pelo Caminho de Ferro de um 
vagas de carvão; 386, ne valor de 
800$00, de vencimentos dos emprega-
dos da. Repartição Tecnica no mês de 
Setembro; 387, no valor de 80$00, de 
subsídio concedido mensalmente, con-
forme deliberação de 28 de Setembro 
corrente, pa ra cursara Escola do Ma-
gistério Primário de Braga; 388, no 
valor de 832550, de aluguer de auto-
móveis no mês de Setembro corrente 
em serviço do Município; 3S9, no va-
lor de 22 900$40, de vencimentos do 
mês corrente aos empregados de Saú-
de: 390, no valor de 700$00, de ven-
cimentes do Advogado rio mês de S•-
tembro e 391, no valor de 11.006$70, 
da última prestação da Pmpreit tda da 
estrada de Vila Cova. Total dos p -
gamentos autorizados-47,129SS5. 

FALECI4II1,'NTO DO SENHOR AR-
CEBISPO PRIMAZ 

0 Sar. Presidente comunicou em 
seguida a noticia do falecimento de 
Sua Ex.' Reverendissima o Snr. Arce-
bispo de Braga, propondo que ria acta 
desta sessão fique exarado o profun-
do pesar da Câmara pelo infausto acon-
tecimento. 'rodos os vogais preseiitr•s 
se associaram a esta, manifestação de 
pesar, ficando deliberado que a Cá-
Inara envie imediatamente um tele-
grama de condolências e s(, faça re-
presentar nos funerais do Ilustre Fi-
nado. 

_. ESCOLA-DE ARCOZZLO -

Foi aprovado o orçamento apre-
senta-do pela Rep trtiçao Tecnica, dias 
obras a realizar rio edifício da Eace-
la de Arcozelo, e resolvido ordenar 
as obras a que o mesmo se ref+--re. 

LICEU MUNICIPAL 

0 Snr. Presidente .deu conheci-
mento á Câmara de que, tendo sido 
públicado no Diilrio do Governo de 10 
do corrente o dec. n.° 21.658, oiti vir-
tude do qual é Lculta.do ás Câ-naras 
1luriiçipais n, creação de liceus muni-
cipais, convoc,ira para urna reunião 
nos Piços do Concelho os elementos 
r-prúsentativos de B ircelos para. +;s 
ouvir àeère<i dê.3seº munto. Que todos 
foram de parecer, ;.atendendo âi gran-
des vantagens que adviriam para I3 ir-
celcs d i criaçã) do Liceu Municipal, 
se pe lisse ao S-nlior Ministro da Ins-
trução a creaç,to iniediat,a, dum liceu 
em B arcelos. Que, "m vista da, vonta-
de unânime dos barcelenses, propu-
nha que, de harmonia com o dec. rt?-
ferido, se solicitasse; de Sura Ex.a o 
Snr. Ministro da Instrução a creação 
do Liceu Municipal. Esta proposta foi 
aprovado por unanimidade, 

RESOLUÇÃO 

Foi deliberado que, em vírtudf, de 
lia,ver váriosassuntos a tratar em Lis-
boa, cie interêss(-, pira o Município, e 
nomoada,mente o da creação do Liceu 
Municipal, o snr. Presidente vá expor 
e tr i.ta.r junto dos Snrs. Ministros das 
Obras Públiday e Comunicaçõ,-s e da, 
Instrução a rea.liz-)ção dêsses impor-
tantes melhoramentos. 

PROPOSTA 

Pelo vog.il snr. Joeé de Bessa e 
Menezes foi a.pre.aentada a seguinte 
proposta, a qual foi aprovada por 
unanimidade:-« Considerando que a 
a,rboriz:)ção duma cidade é um dos 
principais factores do seu embeleza-
mento o da sua. salubridade; Ccnside-
rando que I3ar-celos necessita de ura 
estudo criteriôso para a sua, arbori-
zaeão; Propunha que á Câmara auto-

rize a vinda de um tecnico a fim de 
elaborar o plano dessa arborização, 
abonando as sequentes despezas». 

REQUERIMENTOS 

De Domingos Ferreira Vale, des-
ta cidade, pedindo licença para cons-
truir um armazem junto á cabine 
Central da cidade. 

De Manoel Figueiredo, de Roriz, 
pedindo licença para, no logar de Re 
borde:o, da sua freguesia, vedar o 
seu eirado á face do caminho público 
e para, no logar do Outeiro num pré 
dio que ali possui, tapar a entrada 
antiga, e abrir uma outra á face do 
caminho público, e ainda para depo-
sitar materiais. 

De Antonio Matos Duarte B trbosa, 
de Barqueiros, pedindo licença para 
construir uma escada em frente ao 
seu prédio, rio logar do Terreiro, da 
eus freguesia e para depositar mate-
riais,Eites 3 requerimentos foram de-
feridos sem prejuízo de 3. 08 e de har-
monia com as informações competen-
tes. 

De Francisco Alves Vieira, dP 
Espinho, pedindo autorização para 
imprimir no papel usado pelo Tribu-
nal desta comarca aq armas ou bra-
sõ3s dêste concelho. D,, ferido. 

D3 José de tN1•icedo Correia, do 
Porto, pedindo remissão do fôro que 
incide sôbre 2 prédi as seus: o 1.°, lei-
ra lavradia e mato inscrita sob os ar-
tigos 44 e 45; e o 2.o, Bouça de ma-
to inscrit i sob o artigo 46, ambos si-
tos na freguesia de Galegos (Santa 
Maria.) Deferido, ficando o snr. Pre-
sidente autoriz•ido a outorgar a res-
pectiva, escritura. 

De Francisco Antonio Pereira, ze-
lador Municipal, pedindo 30 dias de 
licença, para serem gozados por pe-
riodos e comprom-t(rulo-se a f.azcr o 
serviço ás quintas feiras. Deferido 
nas condições requeridas e começan-
do a licença, na proxima. 2.a feira. 

Do,Ja.cinto Pereira, zelador muni-
cipal, p diodo 30 dias d,- liceriç,a, a 
principiar em um de Outubro proxi-
mo. Deferido, devendo a.presenta.r-se 
ao s^rviço todas as quintas-feiras. 

De Ernilio da. Cwilia Velho Pinto 
Rosa., Oficial da. Secretaria., pedindo 
30 dias de licença., a,principiar em 3 
de Outubro proximo. Deferido. 

De Dlanuel Inácio Leite de Abreu 
Novais, médico, desta cid,ido, tendo 
conhecimento de que o médico muni-
cipal Dr- Francisco Rodrigues Torres 
se encontra, impossibilitado de pres-
tar uma, a,ssistencia eficaz no partido 
mé,iieo da. Lama, propõe-se e prontí-
fica-se a prestar tôda a, assi,tencia 
clínica nessa zôna, sem dispêndio al-
gum para o Municipio. Resolvido 
aceitar os serviços do Ex."10 Snr, Dr. 
Manuel Novais e agradecer. 

D,- Fernando de Oliveira, farma-
ceutico, desta cidade, ped rido a lig;.a-
ção de água para o seu prédio na 
Avenida dos Combatentes da Grande 
Guerra. Deferido, e a Repartição Tec-
nica, para fazer a ligação depois de 
cumpridas as formalidades leg.)is. 

De Joaquim Ferreira Ramos, pe-
dindo subsidio & estudo para -a sua 
filha Maria José Ferreira Ramos, a. 
qual pretende seguir o curso do Ma-
gistério Primário em Brag t, requeri-
mento que fôra já pr.3sente em sessão 
de dez de Agosto último. Deferido, de 
harmonia com a informação do chefe 
da, secretaria, sendo concedido o sub-
sidio de 80$00 mensais, a principiar 
em Outubro próximo, e obrigando-se 
a suplicante a informar a Câmara 
no fim de cada período escolar áeêr-
ca do aprovei't,atriento da sua filha. 

De Maria Mnutinho de Sousa, da. 
L,i.ma, pedindo licença para abrir um 
talho para venda de carnes verdes na 
freguesia da Ucha, cumpridas tôdas 
as formalidades legais e sujeitando=se 
a tôdas as disposições do Regulamen-
to de Talhos e Matadouros rurais. 
Deferido, de harmonia com a infor-
mação do Snr. Inspector da Saúde 
Pecuária. 

De António de Barros Rodrigues, 

da Ueha, pedindo licença para recons-
truir uma parede e fazer rima rama-
da á margem do caminho público, 
para vedação de um seu prédio no 
logar de Barreiros, da mesma fregue-
sia. 

Do Engenheiro Eduardo Ramires 
dos Reis. pedindo licença para repa-
rar uma mina em terreno seu, rio lo-
gar do Monte da Saia, da freguesia 
de S. Pedro do Monte, a qual atraves-
sa em parte o caminho público. Estes 
dois requ,.rimº?ntos foram deferidos• 
sem prejuízo de terceiros. 

TARIFA CAMARÁRIA 

Foram encarregados os senhores•. 
vogais João Batista da Silva Correia 
(,, José de Bessa e. Menezes, de organi-
zar a tarifa camarária dos géneros 
para, o arco de 1932-1933. 

Em seguias, foi a sessão interrom-
pida pelo tempo suficiente para eu 
lavrar esta acta, que por mim foi li-
da em voz alta e por todos aprovada. 

IMPRENSA AMIGA 
Ao nosso brilhante colega « Revo-

lução», o mais extrénue defensor das 
ideias nacionais-sindicalistas, agrade-
cemos muito penhorados, as elogiosas 
referencias do seu numero de 17 do 
corrente, as quais, com a devida vénia, 
transcrevêmos: 

«Noticias de Barcelos , 

«Dentre as numerosas adesões que 
vimos recebendo de toda a parte á Fe-
deração da Imprensa Nacionalista, que-
remos destacar a do « Noticias de Bar-
celos-, valoroso semanário nacionalista 
que se publica naquela cidade minho-
ta. 

Dirigido por um novo, o dr. Furta-
do Martins, combate com desassombro 
os princípios falhados que, durante 
cem anos, nos regeram, e pugna, ener-
gicameute, pela Ordem Nova dentro 
do Estado Novo. 

Além do seu ilustre director, colabo-
ram no « Noticias de Barcelosn, o sr. 
dr. Joaquim Paes de Vilas Boas, alma 
sempre vibrante e moça de jornalista 
combativo e culto e o dr. Antônio Pe-
drosa Pires de Lima, um novo também, 
cheio de fé e de entusiasmo. 

E, já que falamos de Barcelos, não 
podemos deixar de prestar••a nossa ho-
menagem â sua Câmara Municipal, 
presidida pelo Ex.m° sr. dr. José Gomes 
de 'Aatos Graça, espírito eminente que 
ha muito proclamou a sua adesão é 
Ideia Nova 

Por difamar e agredir 

Foi enviada para o Tribunal, Rosa 
Alves Pontes, da freguesia de Barquei-
ros, por agredir e difamar Alcinda de 
Oliveira Gomes, da mesma freguesia. 

AO PUBLICO 
Atinge já um bom numero 

de depositos, que honesta-
mente vendem o azeite 
«SANTA CRUZ» 

Casas ha porem, que quando 
os clientes lhes pedem SAN -
TA CRUZ procuram vender 
outros azeites inferiores, que 
maiores lucros lhes deixam... 
Defenda-se o publico regei-
tando esses azeites e prefe-

rindo somente: 

«SANTA CRUZ» 
(FILTRADO) 

Peça V. Ex.a hoje mesmo 
unia amostra, que lhe será 
fornecida gratuitamente na: 

CASA «AGUTA» 

.r•:i   
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Nêste período, embora Fafe jogasse 
melhor, os domínios foram alternados. 
0 grupo fafense, em relação à épo-

ca passada, está muito fraco. 
A respeito de língua, deve ser um 

verdadeiro campeão . . 
0 resultado do encontro, para tra 

duzir melhor o denrolar dêste, era um 
empate. 
O Gil Vicente, alinhou: 
Luiz; Saraiva e Miranda; Coutinho, 

Lota e Paula (cap.); Mário, Neiva, Ti-
to, Matos e Costa. 

0 grupo barcelense, depois da exi-
bição regular da primeira parte, sofreu 
modificações logo ao iniciar-se a se-
gunda cujos resultados foram nulos. 

Mário passou para a asa direita e 
Matos para a esquerda o que deu 
em resultado, a inutilisação de ambas 
as asas. 

Mais tarde, Lota passou para a fren-
te e as novas modificações provenien 
tes desta deslocação—como as primei-
ras—não deram resultados satisfatórios. 

—Segundo nos informou um dire-
ctor do vil Vicente, para futuro não 
haverá modificações na linha o que 
achamos uma medida acertadissima. 

Nêste jogo (e isto na l.a parte en-
quanto o grupo não sofreu modifica-
ções) a linha de médios, foi o ponto 
forte do Gil Vicente. Lota, foi o melhor 
homem em campo. Bom na defesa e 
na• distribuição do jogo, sempre sereno 
e oportuno, nunca abandonando o lu-
gàr, foi o grande construtor do ataque 
do seu grupo. 

Coutinho, bom. Paula, a-pesar-de 
destreinado, não desmanchou o con-
junto. 

Temos também de fazer algumas 
observações a certos elementos do Gil 
Vicente. 

Assim: 
0 guarda-rêdes, quando da marca 

ção de grandes penalidades, não se de-
ve mexer. A grande experiência dêsses 
.castigos e os resultados que tem lucrado, 
já há muito que o deviam convencer que 
a melhor defesa é conservar-se quieto. 

Saraiva, precisa de aprender a jo-
gar sem mãos. 

Miranda, tem de se convencer que 
actualmente, encontra-se a grande dis-
táncia do seu companheiro. 

Precisa de se treinar e jogar mais 
tom o cérebro do que com o crâneo. 

Mário, é impossível sair do seu lu-
gar, É pena mas, saindo, é um desas-
tre. Nem faz jogo para o club, nem 
para a assistência como muita gente 
julga? 

—Faz jogo, sim; mas é para o ad-
versário. 

0 Gil Vicente, apresentou-se em 
campo com um novo jogador que ali-
nhnu a avançado-centro, desconhecido 
para a assistência. 

Êste jogador que pela primeira vez 
-vestiu uma equipe, deve preencher num 
.futuro bem próximo, êsse lugar. 

Depois, farêmos referências porme-
norizadas sôbre êsse jogador. 

No n.° anterior dissemos que três 
jogadores do Gil Vicente fôram a Gui-
marães jogar pelo Barcelos quando afi-
nal foi um só e com autorização—An-
tónio Costa. 

Os outros dois que mencionamos 
foram jogar a Darque pelo Operário. 

—Se fôssemos melhor informados, 
,citávamos unicamente os dois que fo-
rGm ' a Darque sem autorisação, por ser 
-esta a causa da noticia das deslocações. 

Desafios a reálisar no domingo, pa-
ra apuramento do campeão concelhio: 

Ás 13 e meia horas. Barcelinense— 
Barcelos. 
Às 15 horas. Gil Vicente—Académico. 

Off-side 
(a) A expressão é forte mas, verda-

BILHETES PASTAIS 
_v 

Remelhe, 13 
No domingo passado, na Igreja 

Paroquial desta freguesia com o 
nome de Manuel, baptisou-se um filho 
do snr. José Gomes Martins. 

—Nesse mesmo dia o nosso digno 
Pároco foi tomar parte na festividade 
do S. Coração de Jesus, que se reali-
sou em Chorente. 

—As vindimas estão no seu aug?, 
em virtude do tempo chuvoso. 

—Já está melhor da grave doença 
que o acometeu, o filho do snr. Anto-
nio José Simões S. Tiago, estimado 
proprietário desta paroquia. 

—Esteve aqui ontem, de visita ao 
nosso Rev.0 Reitor ò seu amigo e an-
tigo condiscipulo Manuel José de An-
drade, digno pároco de Grimancelos. 

=Ao Sr. D. Luís de Almeida novo 
bispo eleito de Bragança, as- nossas 
respeitosas homenagens.—(C.) 

Vila Cova, 13 
A snr.a Maria, esposa de snr. Rufi-

no Adelino de Miranda,digno presidente 
da Junta, tem melhorado muito; mas 
ainda não é nada satisfatório o seu es-
tado, tal a gravidade que atingiu a in-
fecção de que foi vitima. 

—A 15, finou-se o snr. João Bento 
da Aldeia. 

Oficio e missa a sufragar-lhe a al-
ma foram a 17. 
—A snr.a Luiza Candida de Lima 

tem peorado muito dos seus errcomo-
dos, havendo pedido e recebido os sã 
cramentos que em tal estado os cris-
tãos devem receber. 

—Arnaldo Novais feriu-se bastante 
no rosto, quando carregava toros. 

—Na semana corrente, dia e noite, 
ouve-se o matragtriar forte, nas eiras, 
da rija « orquestra do malho». As co-
lheitas estão muito atrasadas; e, por is-
so, todos os lavradores procuram apro-
veitar estes dias de sol lindo e benéfico. 
Por aqui, pelos campos, não se finge 
que se trabalha, não se mata o tempo; 
trabalha-se a valer, 'sem contar horas 
e até sem horas de refeições. Se não 
fôra este mourejar honrado do lavra-
dor, da gente do campo, nem esta po-
dia viver,nem as outras classes da nossa 
sociedade. Ah! como nos devemos sentir 
honrados e gratos em apertar a mão 
calosa do lavrador queda terra arranca 
o pão que todos comemos! 
A colheita do vinho está terminada. 

No geral, foi muito fraca. 
—Nesta freguesia temos uma escola 

e professor pára cada sexo. Cada pro-
fessor só deve admitir trinta alunos. Em 
idade escolar, só do sexo mascolino, 
ternos cerca de oitenta. De niodo que 
em rigor, cincoenta rapazes tem de ficar 
analfabetos por força da lei. Pessoa au-
torisada nos informou de que o snr. 
professor empregou a tempo as deligen-
cias e esforços ao seu alcance, a fim de 
remediar esta situação. Até agóra não 
chegaram as providências. Oxalá! elas 
cheguem e não demorem muito. 

—Ainda várias famílias, na corren 
te semana, partiram para a praia da 
Apulia. 
—0 nosso amigo snr. Adelino Mi-

randa fracturou uma perna.—(C.) 

Fiel da Camara 

Por absoluta falta de espaço não 
publicamos no integro o fiel camarario 
para o ano economico 1932-33. 

Damos abaixo, no entanto, a rela-
ção dos generos mais importantes: 

Castanha sêca, litro 1500, raza 
(a) 17$37 3; dito verde, litro $86,4, ra-
za 15800; centeio, litro ' $80,6, raza 
14$00; cevada, litro 380,6, raza 14800; 
favas, litro $69,1, raza 12800; feijão 
branco, litro 1$20. raza 20300; dito 
amarelo, litro 586,4, raza 15800; dito 
rajado, litro 369,1, raza 12300; dito 
meúdo, litro 869,1, raza 12$00; milho 
alvo, litro 892,1, raza 16500; milhão, 
litro 872, raza 12850; nozes, litro 1$20 
raza 20800; painço, litro $86,4, raza 
15800; trigo, litro 1820, raza 20$00; 
azeite, litro 5800; frangas, uma, 8$00; 
frangos, um 7$00; galinhas, uma, 12300, 
manteiga, quilo, 12800; ovos, duzia, 
3560; palha centeia, colmeio, 2850; 
dita milha, duzia, 2$00; dita painça, 
duzia de molhos de argola de 5 palmos, 
15800; dita, dita, de molhos de 
argola de 3 palmos, 9800; dita, dita de 
molhos de erva, 6800; dita triga, qui-
lo, $08; dita, dita, o feixe, 1820; dita, 
dita, a mosteia, 40300; peru, um 30300, 
perua, uma, 20500; vinho verde cosi-
do, litro 1$40, duplo decalitro 28800, 
pipa 700500: dito, dito móle, litro 1320, 
duplo decalitro 24300, pipa 600$00. 

(a) A raza de 17 litros 373 milili-
tros. 

Agressão 
Apresentou queixa na Administra-

ção do Concelho, Mario da Silva Ou-
teiro, da freguesia de Carapeços, con-
tra José Lopes e outros, da mesma fre-
guesia. Procede-se a averiguações ten-
do a queixa sido enviada a juizo. 

deira. As' injustiças e os atropêlos dos 
dirigentes bracarenses a- pesar-de mui-
tas vezes serem ilegais, nunca fôram 
corrigidos. 

Nunca a voz dos nossos represen 
tantes encontrou eco nos autores des-
sas proezas para as emendar ou des-
fazer, nem tampouco o apoio necessá-
rio, por parte de quem o podia dar, 
para o mesmo efeito.—O. 

FALECIMENTO 

—Com 93 anos faleceu na freguesia 
de S. Martinho de Vila Frescainha, o 
snr. José Custodio Cardoso, abastado 
proprietário, pai do nosso amigo snr. 
Antonio Cardoso. 
O seu funeral que foi muito con-

corrido, realisou-se hontem, ficando o 
cadáver sepultado no cerniterio paro 
quial daquela freguesia. 

A's familias doridas os nossos sen-
tidos pesames. 

,Anuncio 
M U N I CIPIO DE BARCELOS 

ANUNCIO 
2.a publicação 

Para os devidos efeitos se anun-
cia que, na acção comercial sumaria o 
proposta por Domingos Vieira da 
Costa, viuvo, da freguesia de Alhei-
ra, contra Delfina Gonçalves Barbo-
sa e marido José Gonçalves Mendes, 
ela moradora na mesma freguesia de 
alhtIra e ele ausente em S. Paulo, 
Estados Unidos do Brazil, cc rrem 
editos de 45 dias, citando o reu José 
Gonçalves Mendes, para dentro de 
dez dias, depois de findo o praso dos 
editos, impugnar, querendo, a refe-
rida acção e seus pedidos, sob pena 
de, não o fazendo, ser desde logo 
definitivamente condenado no pedido 
da 

Obras de construção de, retretes 
n mictórios no edifício dos Paços do 
Concelho, adaptaç10 da antiga sala 
da Biblioteca para Administração do 
Concelho, acabamento da sala desti-
nada á Biblioteca. 

FAZ SE publico que até ás 15 ho-
ras do dia 9 de Novembro de 1932 se 
aceitam propostas em papel selado e 
carta fechada para arrematação da 
empreitada, das obras de:—construção 
de retretes e mictórios no Edifício 
dos Paços do Concelho, adaptação da 
antiga sala da Biblioteca para Admi-
nistr;tção do Concelho, acabamento 
da sala destinada á Biblioteca. 

As condições que regulam êste 
concurso encontram—se, patentes na 
Repartição Tecnica da Câmara. Muni-
cipal de Barcelos, onde podem ser 
examinadas, das 10 ás 16 horas de 
todos os dias úteis. 
A base de licitação é de 24.321824; 

o depósito provisório de 500500 e o 
definitivo é de 501. do valor da adju-
die;4 çã.o. 

Barcelos e Paços do Concelho, 18 
de Outubro de 1933. 

Pelo Presidente da C. Administrativa 

Joaquim Furtado Martins 

CASA—Vende-se 
Vende se a casa na Rua 

D. Antonio Barroso com os 
n. 18 63 a 65. Quem pretender 
dirija-se a esta redacção. 

CASCOS 
Vendem-se na freguesia 

de S. João de Vila Boa. Falar 
com José da Silva Pousa, no 
lugar Buéla, 

mesma acção, 
Barcelos 6 de Outubro de 1932. 
0 escrivão do 3.° oficio 

Candido Cardoso 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 
R. de Palhares Falcão 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
2,8 publicação 

Nos autos de acção sumarissima 
proposta neste Juizo de Direito de 
Barcelos e cartorio do 2.° oficio por 
D. Lúcia, Borges Vinagre e marido 
Delfim Vinagre, do Porto, correm 
éditos de trinta dias citando o reu 
José Martins de Azevedo Maia, au-
sente em parte incerta do Rio de 
Janeiro, Estados Unidos do Brasil, 
para nos oito dias seguintes ao pra-
so dos éditos apresentar .a impugna-
ção aos pedidos da mesma acção, 
sob pena de, findo o praso, se pros-
seguir nos termos da causa á sua 
revelia. 

Barcelos, 8 de Outubro de 1932. 
0 escrivão do 2.° oficio 

Delfino de Miranda Sampaio 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito 
A. de Palhares Falcão 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
2.3 publicação 

No dia 23 do corrente mez por 12 
horas, á porta do tribunal judicial, 
desta comarca, em virtude do orde-
nado na . execução de sentença, re-
querida, a folhas 99 do inventario or-
fanologico a que se procedeu por óbi-
to de Manuel Domingues, viuvo, mo-
rador que foi na freguesia da Lama, 
desta comarca, pelos exequentes Ma-
nuel Fernandes da Silva, e José Ma-
ria Gomes, casados, da mesma fre-
guesia, contra o executado Eduardo 
Domingues, solteiro, maior, auzente 
em parte incerta dos Estados Unidos 
do Br.tzil, ha-de proceder-se á arre-
matação em hasta publica do direito 
que o executado tem a quantia de 
1.898820, resto da, de 3.080550 depo-
,itada na Caixa Geral de Depositos 
pelo conhecimento n.° 6752 do livro 
48 a folhas 76 da execução por cus-
tas apensa aos referidos autos, que o 
Magistrado do Ministèrio Publico, nes-
ta comarca, moveu contra o referido 
executado, cujo direito foi penhorado 
na referida execução de sentença e 
entra em pi aça por tres quartas par-
tes do seu valor rio, termos do arti-
go 857 do Codigo do Processo Civil 
ou seja pela importancia de 1.423865 
e será entregue a quem maior lanço 
oferecer, ficando as depesas da pra-
ça por conta do arrematante. Pelo 
presente aão citados todos os credores 
incertos do executado para assistirem 
á praça o mais termos do processo, 

Ba.rce.los, 3 de Outubro de 1932 
0 escrivão do J.° oficio 

José Casimira Alves Monteiro 
Verifiquei a exactidão 
0 Juiz de Direito 

A. de Palhares Falcão 


